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Resumo   
O presente artigo procurou estabelecer uma relação entre as avaliações psicológicas das aprendizagens e 
o conceito de dialogismo de Bakhtin, no sentido de oferecer subsídios teóricos que mostrem o quanto as 
avaliações psicológicas das aprendizagens, principalmente aquelas baseadas no diagnóstico, estão 
impregnadas do discurso do adulto (pais e professores), muito mais do que do próprio discurso do aluno. A 
partir dessas questões procurou-se, a partir do conceito de dialogismo, mostrar o quanto essas avaliações 
estão envolvidas em processos enunciativos, o que faz com que as mesmas, enquanto produção de 
linguagem e de discurso, tragam consigo elementos do discurso de outrem, muito mais do que elementos 
do próprio sujeito que está tendo algum tipo de dificuldade em sua escolarização. 
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Abstract   
This paper aimed to establish a relationship between psychological assessments of learning and the 
concept of dialogism of Bakhtin, in order to provide theoretical support that show how psychological 
assessments of learning, especially those based in the diagnosis, are steeped in the discourse of adult 
(parents and teachers), much more than the student’s own speech. From these questions are sought from 
the concept of dialogism, show how these assessments are involved in enunciative processes, which 
makes the same as language production and speech bring, with elements of the speech of others, more 
elements than the subject itself that is having some kind of difficulty in their schooling. 
 
Keywords: Psychological Assessment of Learning; diagnosis; Dialogism. 
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Resumen   
Este trabajo tuvo como objetivo establecer una relación entre las evaluaciones psicológicas de aprendizaje 
y el concepto de dialogismo de Bakhtin, con el fin de brindar apoyo teórico que muestran cómo las 
evaluaciones psicológicas de aprendizaje, especialmente los basados en el diagnóstico, están inmersos en 
el discurso de los adultos (padres y profesores), mucho más que el propio discurso del estudiante. A partir 
de estas preguntas se buscan a partir del concepto de dialogismo, mostrar cómo estas evaluaciones están 
involucrados en los procesos de enunciación, que hace lo mismo que la producción del lenguaje y el habla 
traer, con elementos del lenguaje de los demás, más elementos que el propio sujeto que está teniendo 
algún tipo de dificultad en su escolaridad. 
 
Palabras clave: Evaluación Psicológica de aprendizaje; Diagnóstico; El dialogismo.  
 
 
A sociedade vem passando, ao longo dos anos, por inúmeras 
transformações, as quais se evidenciam por diferentes aspectos e, 
igualmente, se manifestam em diversos segmentos sociais. Essas 
transformações acabam interferindo diretamente na escola, incidindo 
sobre tudo o que a ela subjazem. A escola, por sua vez, não está 
conseguindo acompanhar as transformações da sociedade, tendo 
em vista que essas transformações implicam em uma mudança de 
paradigma acerca da concepção de escola e de processo ensino-
aprendizagem, no sentido de fazer com que a escola possa atender 
às necessidades educacionais de crianças e adolescentes. 
 
A escola, enquanto espaço legítimo onde a educação deve 
acontecer, tornou-se um espaço de exclusão. Aqueles que não se 
“enquadram” (grifo próprio) no ideal de educação estabelecido pela 
escola acabam sendo segregados do processo ensino-aprendizagem, 
aumentando o percentual de alunos considerados, pela instituição 
escolar, como “alunos com problemas de aprendizagem” (grifo próprio). 
 
Os problemas de aprendizagem fazem parte do discurso 
estigmatizante da escola, que coloca nos alunos e em seus 
familiares toda a responsabilidade pelo não aprender. Cabe ressaltar 
que, para Fernàndez (1991), os problemas de aprendizagem são, em 
sua maioria, uma consequência ou uma resposta a um sistema de 
ensino que não aceita e reconhece o saber de seus alunos, tentando 
fazer com que os mesmos atinjam um ideal de aprendizagem. Sob 
essa ótica, todos, sem exceções, deverão adquirir o conhecimento, 
ou seja, aprender no mesmo ritmo, tempo e forma. 
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Ao não atingir esse ideal, o aluno é encaminhado para o profissional 
psicólogo, para que esse realize uma avaliação dos problemas de 
aprendizagem do mesmo. A avaliação psicológica, de forma geral, procura, 
de acordo com Mendes, Nakano, Silva & Sampaio (2013), criar hipóteses 
clínicas e diagnósticas, assim como procura descrever um indivíduo em 
termos de comportamento e/ou desempenho. O conceito de diagnóstico, 
conforme Araújo (2007), representa um estudo mais aprofundado a fim de 
que se possa conhecer determinado fenômeno, por meio de procedimentos 
teóricos, técnicos e metodológicos. 
 
As queixas escolares, e mais especificamente as dificuldades de 
aprendizagem, são as que mais frequentemente absorvem parte do 
trabalho do psicólogo, levando-se em consideração o número 
elevado de crianças e adolescentes que são encaminhados pelas 
escolas, com o intuito de receberem uma “resposta” sobre a causa 
de tais problemas. Essa “resposta” vem elencada no diagnóstico 
dado ao aluno com relação à sua dificuldade de aprendizagem. 
 
O encaminhamento para avaliação e atendimento psicológico de 
alunos com dificuldades de aprendizagem tem sido uma prática 
constante das instituições escolares. Souza (2000) acredita que esses 
encaminhamentos são feitos sem uma devida análise do processo que 
produz a queixa escolar. Tamachi & Meira (2009, p.27) enfatizam que o 
psicólogo, ao ser solicitado pela escola a fazer uma avaliação de um 
aluno com problema de aprendizagem, deve: “Analisar a relação entre o 
processo de produção da queixa escolar e os processos de 
subjetivação/objetivação dos indivíduos nele envolvidos, como uma 
mediação necessária à superação das histórias de fracasso escolar”. 
 
Essa concepção de avaliação das aprendizagens está muito voltada 
para o produto, ou seja, para aquilo que a criança já aprendeu. De 
acordo com Facci et al (2008), a avaliação das aprendizagens deveria se 
voltar para o processo, de modo que as queixas escolares 
 
- e dentro dessas os problemas de aprendizagem - fossem analisadas a 
partir das relações instituídas na escola, envolvendo, nessa análise, 
pais, professores, equipe pedagógica e o próprio aluno. 
 
Enquanto produto, a avaliação psicológica das aprendizagens 
focaliza-se no diagnóstico; focalizando-se no diagnóstico, 
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responsabiliza somente o aluno pelo fracasso no aprender, deixando de 
lado a instituição educativa. Essa visão patologizante da educação leva 
à segregação daqueles que não correspondem ao que é esperado pela 
escola, bem como isenta a instituição de qualquer responsabilidade pelo 
processo ensino-aprendizagem de seus alunos. 
 
As avaliações psicológicas das aprendizagens, focalizadas na 
busca por um diagnóstico das dificuldades de aprendizagem do 
aluno, levam a indagar até que ponto o diagnóstico expressa aquilo 
que o aluno é realmente e, da mesma forma, se não se trata de uma 
série de inferências feita pelo psicólogo. Inferências essas que 
aparecem em seu discurso e que se traduzem em um diagnóstico, 
portando muito mais elementos da fala dos pais e dos professores do 
que propriamente questões reais, trazidas e demonstradas pelo 
aluno no espaço escolar. 
 
Leny Magalhães Mrech, em seu livro Psicanálise e Educação: 
Novos Operadores de Leitura (2002), enfatiza que a criança é 
interpretada pelos adultos e que essa interpretação acaba fazendo 
com que os adultos não vejam a criança como ela realmente é. A 
autora (2002) complementa que a criança, ainda hoje, não é 
percebida em toda a sua singularidade, pois, no lugar dessa 
singularidade, o que emerge são as imagens que os adultos fazem 
dela. Ao se falar em adultos está se referindo a todos aqueles que 
fazem parte do convívio social da criança, incluindo, nesse caso, 
tanto a família (pais) quanto os professores. 
 
Dentro dessa perspectiva, Mrech (2002) afirma que, assim como 
os pais criam uma imagem idealizada de seus filhos, também os 
professores o fazem em relação a seus alunos. Essa imagem 
idealizada dos alunos é que faz com que professores e equipe 
pedagógica da escola acabem fazendo grande número de 
encaminhamentos de alunos com dificuldade em sua escolarização, 
para uma avaliação psicológica das aprendizagens. 
 
A avaliação psicológica das aprendizagens, na maioria das vezes,  
é baseada, como já mencionado anteriormente, no diagnóstico Ao se 
pensar em diagnóstico, emergem duas questões. A primeira interroga 
qual a fidedignidade do diagnóstico das aprendizagens dos alunos e a 
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segunda questiona se esse diagnóstico diz realmente respeito às 
reais dificuldades da criança ou se não seria um reprodutor da 
imagem que o adulto faz do aluno. 
 
Essas questões remetem ao conceito de dialogismo de Bakhtin. 
Fiorin (2008), ao falar que, para Bakhtin, a língua tem um caráter 
dialógico, referiu-se ao fato de que as palavras só poderão ser 
analisadas a partir de seus enunciados, os quais, por sua vez, possuem 
um sentido. Todo o enunciado se produz, no entanto, a partir de outros 
enunciados; resulta desse pressuposto, portanto, que todo enunciado 
 
é dialógico. Sendo dialógico, é sempre ideológico, pois possui um 
significado, um valor semiótico. De acordo com Faraco (2009), todo o 
material semiótico possui um significado social dentro da enunciação. 
 
Um diálogo é sempre ideológico, pois é produzido entre o 
indivíduo e a sociedade. Essa interação é que determinará a 
consciência individual. Em Marxismo e Filosofia da Linguagem, 
Bakhtin (1997) enfatiza que, para compreender a significação de 
uma determinada enunciação, é preciso decodificar o signo. O signo, 
por sua vez, é sempre carregado por um conteúdo ideológico e 
vivencial, o que faz com que, em uma enunciação, preste-se atenção 
nas “ressonâncias ideológicas”. (Bakhtin, 1997 p.95) 
 
Bakhtin, segundo Faraco, Tezza, Castro & Brait et al (1996), ao 
compreender o homem como um ser de linguagem, enfatizou que o 
ser humano se constitui na e pela interação social, o que leva, 
automaticamente, a se pensar no caráter dialógico da língua. O 
dialogismo de Bakhtin, conforme Faraco (2009), compreende todos 
os enunciados que são produzidos em um discurso. Todo discurso 
será, então, produzido a partir do discurso de outro, fator que remete 
ao conceito de relações dialógicas de Bakhtin. A esse respeito 
Faraco, Tezza, Castro & Brait et al (1996, p.128) afirmam que: 
 
Essas relações dialógicas não se circunscrevem ao quadro estrito 
do diálogo face a face. Ao contrário, existe uma dialogização interna 
da palavra, que é perpassada sempre pela palavra do outro, é 
sempre e inevitavelmente também a palavra do outro. Isso quer 
dizer que o enunciador, para construir um discurso, leva em conta o 
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O fato de um discurso implicar o discurso do outro leva a pensar 
no conceito de alteridade de Bakhtin. Para Bakhtin, a alteridade é 
condição para a constituição da identidade, isto é, uma pessoa passa 
pela consciência da outra para se constituir. Assim como para 
Bakhtin a alteridade é elemento decisivo para a formação da 
identidade, assim o é, igualmente, para a psicologia, que afirma que, 
enquanto sujeitos, as pessoas se constituem a partir do olhar do 
outro e na relação com o outro. 
 
Ao mencionar que uma pessoa passa pela consciência da outra 
para se constituir, é que o conceito de alteridade de Bakhtin remete 
às duas questões levantadas ao longo dessa discussão, as quais 
dizem respeito à fidedignidade do diagnóstico e ao fato de esse 
reproduzir muito mais elementos da fala dos adultos, do que apontar 
as reais necessidades e dificuldades do aluno. Essa questão leva ao 
ponto de que, não raras vezes, o psicólogo recebe em seu 
consultório crianças encaminhadas pelas escolas, crianças essas 
que muitas vezes já chegam ao psicólogo com um diagnóstico de 
algum profissional da área da saúde, ou até mesmo com suposições 
de diagnósticos inferidas pela própria escola. 
 
As escolas, na tentativa de cumprir com esse ideal de educação 
e de processo ensino-aprendizagem, acabam rotulando o aluno com 
uma determinada patologia, o que faz com que ele seja excluído 
desse processo e, ainda, que seja depositada somente nele toda a 
responsabilidade pelo não aprender. 
 
Nesse sentido, é possível conceber que, em um diagnóstico ou 
em uma avaliação psicológica das aprendizagens, a fala, a 
consciência e o discurso do avaliador (ou até mesmo dos 
professores que acompanham o aluno) estarão muito mais presentes 
na constituição desse instrumento (o diagnóstico ou parecer da 
aprendizagem do aluno), do que a fala ou discurso do próprio sujeito 
que está enfrentando determinada dificuldade em sua escolarização. 
 
Ao compreender a avaliação psicológica das aprendizagens, 
principalmente aquelas baseadas em um diagnóstico, como uma 
produção de linguagem, e que essa produção de linguagem compreende 
um discurso, uma enunciação, é que se torna recorrente 
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o conceito de dialogismo de Bakhtin. Nessa perspectiva, o mesmo 
pode servir como elemento de análise desse discurso (o que está 
presente na avaliação e/ou diagnóstico), a fim de compreender o 
quanto dessa produção discursiva aponta mais acentuadamente 
para questões do próprio avaliador e do contexto no qual ele está 
inserido, do que propriamente do aluno com determinado problema 
de aprendizagem. Isto pode ser comprovado pelo fato de, muitas 
vezes, os comportamentos e desempenho demonstrados pelo 
sujeito/aluno, durante o processo de avaliação psicológica das 
aprendizagens, não condizerem com aqueles que foram trazidos 
pela instituição escolar ou pelos pais e/ou cuidadores. 
Analisar a fidedignidade das avaliações psicológicas das 
aprendizagens baseadas no diagnóstico a partir do conceito de 
dialogismo de Bakhtin implica em se pensar, essas avaliações 
enquanto produtos de um discurso que contém, inevitavelmente, 
elementos do discurso de outro. Esta questão leva, a se pensar, 
também, no fato de que as avaliações psicológicas das 
aprendizagens podem falar, muito mais do olhar que o adulto, aqui 
no caso, pais e professores, tem do sujeito/aluno, do que 
propriamente do sujeito em si, por isso, faz-se necessário que o 
professor enquanto esse grande Outro que irá constituir um sujeito, 
um aluno, precisa enxerga-lo em toda a sua singularidade, e não a 
partir do seu discurso, que estará, por sua vez, impregnado do 
discurso do outro. A esse respeito Kupfer (2013, p.125) aponta que: 
 
Quando um educador educa levando em conta o sujeito, poderá 
estar norteado, também, pela ideia de que, embora seu aluno 
esteja marcado e determinado por inscrições primordiais, que 
darão sempre o norte de seu percurso pelo mundo, e sobre os 
quais não pode nada saber – nem o professor, nem o aluno -, 
nada de sua aprendizagem estará prederminada. 
 
Kupfer (2013) enfatiza que, quando o educador, e estendendo-se a 
este, os demais profissionais que trabalham na instituição escolar, assim 
como o profissional psicólogo, que é responsável por fazer as avaliações 
psicológicas das aprendizagens, conseguem operar a serviço do sujeito, 
estes irão, automaticamente, abandonar “técnicas de adestramento e 
adaptação” (Kupfer, 2013 p.125), bem como, 
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deixarão de lado métodos de ensino que ofereçam um conhecimento 
restrito, fechado e absoluto. Muito pelo contrário, de acordo com 
Kupfer (2013, p.125), quando o professor opera com o sujeito: 
 
... apenas coloca os objetos do mundo a serviço de um aluno 
que, ansioso por encontrar suas respostas ou simplesmente 
fazer-se dizer, escolherá nessa oferta aqueles que lhe dizem 
respeito, nos quais está implicado por seu parentesco com 
aquelas primeiras inscrições que lhe deram forma e lugar no 
mundo. Com essas palavras e objetos da cultura, poderá dizer-
se escrevendo, por exemplo, uma poesia, na tentativa de 
capturar ou dar forma aos paradoxos que o movem. 
 
Ao oferecer os objetos do mundo, e deixar que esse sujeito/ 
aluno possa mostrar-se em toda a sua singularidade, no espaço de 
sala de aula, o professor, estará formando um sujeito autor da sua 
própria existência, e não um mero reprodutor de conhecimentos 
estigmatizados. Ele (o aluno) deixará de ser objeto de desejo dos 
adultos, para construir a sua própria forma de ver, pensar e agir no 
mundo. 
 
Oportunizar espaços de subjetivação na instituição escolar 
implicará, consequentemente, numa diminuição de alunos com 
“dificuldade de aprendizagem” (grifo próprio), e uma diminuição de 
alunos encaminhados para as Avaliações Psicológicas das 
Aprendizagens, o que diminuirá, por consequência, o número de alunos 
inscritos no discurso e no olhar do outro (aqui no caso, pais e 
professores), em alunos que deixarão de ser uma simples produção 
dialógica de discursos. Esse olhar pode encobrir elementos do sujeito 
que apresenta alguma dificuldade de aprendizagem, vindo a prejudicar o 
tratamento da questão em si. Considerar que no discurso de um sempre 
está implicado o discurso do outro significa voltar-se a uma análise das 
inferências, no sentido de perceber até que ponto o diagnóstico traduz a 
voz do adulto para, a partir daí, poder se chegar 
 
à voz do aluno. Somente quando houver a clareza de suas reais 
necessidades e das dificuldades mais prementes é que se poderá 
fazer um diagnóstico, de forma que se efetive o acompanhamento 
psicológico, voltado ao sujeito e à sua singularidade e com vistas ao 
processo de ensino e de aprendizagem. 
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